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DEVISTA A paSEMANA 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
- SEMANAL DA AMERICA DO SUL 





Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos 


acontecimentos nacionaes e estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, 
Chronicas mundana, internacional e militar 
Notaveis artigos sobre Historia [radições 
ce Arte Nacional 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos, Noticiario nacional e estrangerro. 


Grande tormato, “ bellissimas. gravuras, 





um texto attrahente [é palvitante 


O 





ASSIGNATURAS: 
$2 NUMEROS ( BRASIL ) | ESTRANGEIR. 
UM ANNO . . . 60$000 6 MEZES . . . 265000 UM ANNO . . . 6585000 6 MEZES . 358000 
REGISTRADA REGISTRADA 
UM ANNO . . . 71$000 6 MEZES . . . 365000 UM ANNO . . . 979000 6 MEZES . . . 495000 


NUMERO AVULSO PARA TODO O BRASIL, 15200. ATRAZADO, 18500. 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illus. 

trada hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece 

aos seus annunciantes uma ampla e attrahente secção 
de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO 
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; GAUMONT 


E" o nome, que representa o apparelho cinematographico ideal sob 


A SCENA MUDA 


GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, SUMMAÁRIO DO Nº 383— 19º DO ANNO VIII 


vantagem absoluta. 


Quem possue installação GAUMONT está seguro do mais explendido 
resultado pela belleza e nitidez da projceção. 



































26 DE JULHO DE 1928 


RESP S SRS IO po po NARRA Nr Ti 


Novidades na tela — ( GiLBERT ROLAND € NoR- 
À MAS IPAEMADO ES Sento, SEA ROO Ms 5 
Ê à dama das camelias — ( Norma TALMADGE, GIL- 
4 BERT ROLAND, LILYAN TASHMAN, ROSE DIONE, 
E Harvey CHARK, ELTA LEE, HELLEN JERO- 
A ME EpDy, ALEC B. FRANCIS, ALBERT CONTI, 
% MicHAEL VISAROFF é EvELYN SELBIE )... 7 
t Sob a agu'a imperial, — ( RaLpH ForBESs, MAR- 
E CELINE Day, Bert RoacH, WILLIAM FAIR- 
N BANKS, MARC MAc DERMOTT dr RR] EO 
de Lyrio de Granada, ( Licy DaMITA, WARWICK 


WarD, FRrED SALM, ALEXANDER MURSKI 
MATILDE SussiN, ÁArNoLD KorFF e Lissi 
ANTAS SUR ES AD AVR BAR SDS» EO ARS PA EU ]1 
Os que vivem no écran (Miss MARY PickKFORD, 
da «United Artists») DESA ( E] 
Gary Cooper e FLorENCE Vidor, da 'Paramcunt” 15 
Os vampiros da me'a noite ( Lon CHANEY 
MarceLinE Day, Henry Bo WALTHALL, 
Percy WiLtiaMms, CongAD NaAGEL, PoLLY 





MORANT: (e (CRAUDE (KING) 2x cao em l6 

o Miss JosEPHINE Dunn, da “Paramount” 18 

» 6 Veritas Vincit (MyYA MAY So... 2() 
0% Metropolis — ( BrigitrH Hrtim, ÁALFRED ÁBEL 

é (E: Y Gustav FRroHELICH e THEODORE Loos ). 21 

! ai Cuive Brook da: “United Artists ........ 0... 22 
É Meu unico amor — ( MARY PickFoRD, CHARLES 
Ê Rogers, CARMELITA GFRAGHTY, HOoBART 
E BosworTH, L. LiTTLEFIELD, AvonNNE TaYy- 

Es Não deixem de adquiri-lo o mais rapido possivel, Lor e Mack SWAIN LT Sa O RAS rd 23 
Al Peçam informações e catalogos À casa mais antiga no genero. Escurleiros da lei — ( NeiL HamiLTON, DorOTHY 
alt GuLcLiver, RacrpH Lewis, NigeL BARRIE e 

eh MARC FERREZ FILHOS CrairE MAC DowEl | sto sir 26 
Corarões irlandezes — ( Mar Mac ÁAvoy, JAsoN 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 RoBarDSs, WARNER RICHMOND, WALTER FER- 

RIO DE JANEIRO Ry Te KRATHLEEND INEO renas aqi ta ira rega ae aa 28 
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Quem é Gilbert Roland o 


novo e garboso gala de 
Norma Talmadge. Mais 
outro mexicano que obtem 
exito em Hollywood. 


Uma pequena cidade mexicana 

a villa de Clhichuahua, reves 
tida da poesia des cousas qui 
Se foram nos templos sum 
ptuosos, nas casas gradeadas « 
nos jardins, que llorescem nos 
pequenos pateos interiores das 
vivendas coloniaes parece pairar 


espirito do seculo, que pas- 
sCu 

O ar continua a levar « 
traze! canções de amo! va lha n] 
canções, que se perdem pelo 
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SOCIEDADE ANONYMA 


ENDEREÇO 


19.º DO 8.º ANNO 


GILBERT ROLAND ce NORMA 


campos um som dolente de 
violas. uma voz moça falla de 
amores cv de leitos hercicos d 
conquistadores ousados o 
sangue ardente daquella raça de 
bravos € sonhad: ros corre-lhe 
nas veias e toda a sua mocidade 
parece um reflexo d'aquella na- 
trureza exhuberante EE moças 
pocta e sonhador, ama a vida 
bello, em outros tempos, seria 
um conquistador galante ná 
corte de um ret pé deroso mas 
nasceu alli, naquella pequena 
cidade mexicana, na villa de 
Ch'chuahua 

Seu nome, que vem de nebres 
antepassados da velha Castella 
é D. Luiz Antonio Damaso de 
Alonso. E é filho de gente rica 
teve educação esmerada Mas 


TELEGRAPHICO : 


PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 


REVISTA 


CORRESPONDENCIA DIRIGIDA A AURELIANO MACHADO, DIRECTOR-GERENTE 


Telenhone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração, Norte 3660 
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TALMADOE, da United Artists 


quem pode resistir do instincto, 
que falla mais alto, ao desejo, 
de seguir uma força extranha 
e imperiosa ? 

Luiz Antonio, sentia nas veias 
um sangue ardente, que recla- 
mava sua parte em fe tos ousa- 
dos em actos de bravura € 
como já passou o tempo de con- 
quistas, foi aprender, por sport, 
a arte de tourear, 

Metteu-se em pelejas atre- 
vidas, teve papel salente em 
partidas destimidas e pe'as ci- 
dades vizinhas todos commen- 
tavam a sua bravura 

Sua alma moça, amante das 
coisas bellas e do maravilhoso 
espectaculo da vida, queria co- 
nhecer o mundo e poz-se a 
andar como os cavalleiros da 
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be a SIS seda as VE O 
REGISTRADO 

Um enno ............. 948000 
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Edade Media em busca de 
uma aventura maior, que lhe 
satisfizesse a sêéde immensa do 
desconhecido, do incerto, que 
não sabia definir Precisava 
de viajar e Hollywood tão 
perto! Fallavam-lhe tanto da 
cidade do film, que D. Luiz 
Antônio não pcudec resistir à 
tentação de se aventurar na 
lenga fileira dos extras, peram- 
bulando pelos bculevards da 
Cineland'a, clhando as leuras e 
deliciosas “girls” das comed'as, 
as cerinhas lindas e os corpos 
perfeitos d'aquellas creaturas se- 
quiosas de fama e de tor'una. 

Hollywood. Quanta ecusa in- 
teressante para seu espirito de 
observador apurado, de suave 
visionario; de espectador inte- 


Este numero contem 36 paginas. 
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Lena Molena, actriz austriaca, que entrou recentemente para o clençco da Metro. 


ressado de almas... Hollywood, 
sonhos e illusões,.. um pouco 
de chimera... lagrymas e sorri- 
sos... A Vida! 


D. Luiz Antonio Damaso de 
Alonso era um nceme que podia 
soar muito bem aos cuvidos dos 
seus compatrivtas, mas nunca 
para ser pronunciado por um 
americano — Gilbert Roland — 
surgiu então no scenario cinema- 
tographico para vencer em pouco 
tempo. 

Um anno de experiencia. por 
todas as emprezas, a cata da 
ansiada opportunidade, do me- 
mento feliz em que sua estrella 
havia de brilhar; um anno de 
caminhadas de studio em studio, 
como fazem centenas, milhares 
de esperançosos em Hollywood... 
até que recebeu de Schulberg 
o papel de ga:ã em ThePlastic Age 
historia passada em uma until- 


versidade e na qual Clara Bow 
figurava, As scenas de amoi 
entre ele e a ruiva estrella, o 
impeto e ardor, que deu à seu 
papel, admiravel typo, que re- 
presentava e o exito do film, 
tudo contribuiu para que Gilbert 
Roland se tornasse uma figura 
conhecida em Hollywood, 

Sua elcgancia, a perfeição de 
seu phys'co, suas maneiras dis- 
tinctas, impressicnaram um di- 
rector da Paramcunt, que lhe 
entregou um dos papeis de 
Mimi, a Melindrosa, ao lado da 
estrella RPehê Dan els. Logo em 
seguida offereceram-lke um con- 
tracto com a First National 
para trabalhar em A santa Lou- 
rinha, 

Não fossc el'e posar nos studios 
da Fi.st Naticnal, não o tivesse 
sua estrelia encaminhado para 


- OS vastos studios d essa compa- 


Raquel Torres, a nova actriz mexicana, que 





está obtendo exit no ecran norte 


q | 
americano ao lado do ensaiador W. van Dik 


nhia e não teria elle, agora, nome 
famoso em todo o universo, 
conhecido e admirado por suas 
recentes creações ao lado d'essa 
artista maravilhosa Norma 
Talmadge 


A estrella das producções de 


Joseph Schenck precisava de um 


galã para o film A Dama das 
Camelias um astro, que en- 
carnasse o amado de Margarida 
Gauthier, typo latino, elegante 
€ moço como deve ter sido o in- 
feliz enamorado da formosa mun- 
dana de Paris. [É nem Norma 
nem o enseiador Fred Nibk 
encontravam um artista que os 
satisfizesse, 

Percorreram todas as agencias 
de. = casts:, viram diversos 
“Tests” e até que, visitando a 
First, Norma ficcu encantada com 
a sua personalidade, que lhe pa- 
recia a mais adaptavel ao typo 
de Armand Duval. 


Um ducto singular — Marion Davies 
cantada poi 


6 


Contractaram-o co film obteve 


exito grandieso, seu nome surge 
agora cem lettras garratar em 
todos. os jornaces, as revista: 


não cançam de lhe per 
vistas 

Assim Gilbert Roland trium 
nhou passcu a figurar entre d 
maiorc astros da actualidade í 
como pala de Norma Talmades 
já fez mais dous film Y mu 
lher cobiçada c outro ainda sem 
titulo 


E em seu luxuoso apparta 
mento do alto de Beveriey Hill 
o bairro aristocratico da Cine- 
landia, Gilbert Roland, à note 
reune alguns patrícios, exilado: 
como elle em terra cextran 
para recordar as horas de paz € 
calma d: pequena viila de Chi 
chuabua cantando à guitarra 
as velhas canções da sua terra « 
a saudade de sua 
Cia 
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acompanhando em harmonium uma ária 
cu cão Jiggs 


SS 
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A DAMA DAS GAMELIAS 


Film da [ nito f Artists com o 
seguinte elenco 








NonMa [ALMADGE, GILBERI 
ROLAND, LILYAN TASHMAN, Rose 
Dione, Harvey Clark, EEvra Lei 
Helen Jerome Eddv, Albert Cont 
Michacl Visaroff, Evelyn Selbi 

Pés sh 

Estamos na faustosa propri 
dade de Margarida Gauthier 
cm Paris, onde a famosa mun 
dana. a mulher mais linda e cor- 
tejada do seculo Ps DS VIVCrA 
num ambiente de luxo eston 
teante, tendo a seus pes em pe 
renne adoração a fina flôr da 
nobreza curopéa 

Os tempos haviam. porem 
mudado Naquelles salões. ou 
crora illuminados pela eraça de 
Margarida, onde principes, du 
ques, barões, disputavam, com 
o brilho de seus titulos € o pres 
tígio de seus milhões um sorriso 
da diva, hoie, leilociros irrevi 
rentes, oltereciam com voz es- 
tridente € inexpressiva, à poss 
de quem meis désse, preci 
objectos de arte dadivas va 
liosas de admiradores apaixona 
dos 

Armando, o unico homem cj 
fizera vibrar o coração de Dama 
das Camelhas, aquelle que incon 
cientemente, contriibuira para 


e A a 


ú t 


sua morte prematura. alliestava E: " todo 
tambem. entre os curiosos incl Rede 
terentes sentindo desmantela: ( nnuncia odiariode Marcarida 
sua alma à medida que, sob o Está à venda o livro da vida da 
martello implacavel, uma à uma vrandeo cortezã. escripto por ell 
aquella peças, testemunhas mu propria. Os presentes desinter 
das da sua felicidade passada Im-se, apena Yemando., che 
tum tendo destino extranho de ancicdade cobre o lance est 
O leilociro em tom emphatico pula 
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Um grande retrato de Marga- 
rida, em tamanho natural é o 
numero seguinte. Este é cpgua!- 
mente arrematado pelo elegante 
mancebo, que de posse d esses 
objectos hesita em lêr o diario 
de sua amada, reccioso do que 
de doloroso pudesse o mesmo 
conter para seu coração. Em- 
quanto elle se debate nessa inde- 
cisão, eis que o espirito de Mar- 
garida em suave visão, desprende- 
se do grande quadro para fazel-c 
conhecer o sacrifício, que torna- 
ria seu amor, um verdadeiro 
symbolo atravez dos tempos. 
Começa então a narração da sua 
vida impressionadora 

Uma pequena loja de luvas em 
Paris, propriedade de Prudence 
Duvernoy e onde Margarida 
Gauthier exerce a humilde func 
ção de caixeira,. Margarida 
attiahe a attenção do conde de 
Varville. Este, encantado com 
a belleza da joven “midinette”, 
offerece-lhe uma vida de luxo 
e prazeres em troca do seu amor, 
A existencia amarga, que a bru- 
talidade ignobil, de seu pa- 
drasto lhe proporcionava e a 
ideia da dolorosa surpreza, que O 
futuro talvez lhe reservasse, Je- 
vam-na a acceitar as seductoras 
propostas do conde, 

Passa-se um anno. Margarida 
tornou-se a Dama das Caméelias, 
a mtlher mais requestada em 
Paris. Os admiradores, arrcjam- 
se a seus pés, dispostos a tudo 
para a conquista de seu coração. 
Margarida acceita-os e despede- 
Os com a mesma frieza e indif- 
ferença, até que um dia, indo 
à Opera em companhia de um 
velho duque, vem a conhecer 
Armando, o jovem, que tantas 
vezes a fitára insistentemente da 
janella do apartamento vizinho 
Pela primeira vez em sua vida, 
ella sente o coração pulser por 
um homem, Naquella mesma 
noite, Margarida tem opportu- 


Louco pelo ciume, 


apresentada a 
durante uma 


nidade de ser 
Armando Duval, 
soirée de gala. 
Começa, então, para ambos, 
um idyllio, que cresce, até che- 
gar aos ouvidos do pai de Ar- 
mando. Margarida amava com 
toda a sinceridade de seu coração 
e aquelle amor tinha-a purili- 
cado, Poremo pai de Armando 
receciando um e-candalo na so- 
cicdade, onde o nome de sua fa 


Destacando-se da tela 


toda 





Margarida 


. 


Armando affrontou à duque na sala do jogo 


milia cra acatado c respeitado 
como padrão de hi nradez, resolve 
procurar Margarida em sua casa 
de campo. A mundana recebe-o, 
friamente, tronica, dizendo-lhe 
que não cederia, não abandonaria 
Yemando, por quem nutria reul- 
mente amo! 

O velho titular pede-lhe que 
deixe seu filho seguir o futuro, 
que para elle sc desenhava tão 
brilhante ec, fatulmente, seria 


surgiu diante delle para lhe dizer 
verdade. 


8 


arruinado caso Armando tomasse 
Margarida por esposa como dese- 
java lazer 


Diante da insistencia do pai 
de seu amado, Margarida dcaba 
por ceder à seus rogos, Estava 
decidida, partiria para Paris q 


reencetar a mesma vida passada 


targarida 


issim fez a infeliz N 
Gauthier e, à tarde, Armando 
encontiou vasio aquelle ninho 
de amor, onde houvera sido tão 
teliz 

Sua Margarida partirá dei- 
xando um bilhete em que lhe 
declarava não mais poder tolerar 
a vida simples c sem luxo, que 
levavam no campo, voltando vos 
braços do duque, que podia dar- 
lhe opulencia 

Bruscamente terminára o amo! 
de Armando, sua felicidade trans- 
tormavu-se cm Tristeza x 
ventura. Longe daquela em 
quem encontrára carinho e al- 
fecto incomparaveis, a vida 
para elle nada mais apresentava 
de attracção 


des- 


Em Paris numa casa de jogo 
onde se reunem as mundanas 
e ricaços de Paris, Armando 
encontra Margarida com o duque 
Depois de ganhar deste vultuosa 
somma ao “baccarar , o rápaz 
cheio de odio, ignorando O VEF- 
dadeiro motivo, que levãára sua 
amada a abandonal-o, lança à 
seu rosto o dinheiro ganho, di- 


zendo pagar com Iss9 05 Pp dizeres 


que ella lhe proporcionára. Não 
resistindo a tamanha atfronta, 
Margarida adoece. No Natal, 
emquanto a neve se accumula 
nos telhados das casas e Os sinos 
tilintam alegremente, a pecca- 
dora, que soubera amar cem 


tanta elevação, extingue-se ten- 
tamente 

A visão desapparece. Armando 
comprenendendo agora toda & 
sublimidade do caracter que jul- 
gára tão mal, ajoelha-se deante 
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Vendoa atravez da vitrine em seu humilde labor, o ricaço deteve-se enlevad 


do retrato de Margarida e, com 
o coração cheio de dôr, sup- 
plica-lhe perdão por tudo quan- 
to fizera em seu inconsciente 
rancor, 


AMES MURRAY substituiu Not 
man Kerry no principal papcl 
de Tide of Empire, que se filma 
actualmente, nos studios da 
Metro. Renée Adorée substituiu 





AMHucinado, cheio de zelos clle não ousava, comtudo, repellil-a, 


distribuição do film: a 
unica cousa que permanece a 


Joan Crawford no principal pa- na 
pel feminino do mesmo film e 


Allan Dwan substituiu Al Rogell, mesma é o nome do film — se 
na direcção é que ainda não venham a tro- 
Foi uma mudança completa | calo. 





mpregada sentiu-se 


timida ante aquelle primeiro exito, 
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Sob a aguia imperial 


Elm da Metro-Goldwvn-Naver 
com asesuinte 
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Narl Rarpir Forbes 
Margorel MARCELIN [DAY 
Hans Berry ROACH 


Ulrich William Fairbanks Jr 
O coronel! Marc MAC 19en- 
MOTI 
“Prinz “Flash 
*+ 
+ + 
Mais de dez mil cãcs temaram 
parte na Conflagração [Européa 
Esta é a historia de um d'elles, 
que acompanhou o dono soh a 
Aguia Imperial 


Karl não possuia, ecra evi- 
dente, propensão para a carreira 
militar, Em seu batalhão poderi: 
haver algum rapaz pouco datado 
de temperamento guerreiro, mas 
nenhum como Karl, que tremia, 





Melhorando subrepticiamente o rancho 


vez mairor odio ao animal 
ca Karl, que procurava sempre 
amimal-o e leval-o a passeios pelos 
campos: Um dia em que Ulrch 
obrigára o cão, mesmo tendo 
muma pata, a CxeTutar excIC Cu 
numa demonstração de suas ha- 
bilidades de amestrado: INari 
nao se comem e vitupera c pr 
cedimento de Uírich. provocandi 
ntão, O mais serio attrcto entre 
aumbo 

Meuns mezes depois € decla 
rada a guerra Margaret, entic 
lagrymas, vê o seu enamorado 
partir para as linhas de fogo 
Prinz, que agora vivia com Karl 
pois fugira do quartel para se 
livrar da perversidade de Uirmeh 
tambem assistc à portida de amo 
contristado e inteliz, Entretanto 
| medida que o automovel de 
Karl se afastava, maior ecra q 
angustia do dedicado animal 
| tamanha lei sua paixão, na 
quella successão de minutos que 
Prinz saltou de uma das altas 
janellas e correu com todas a 
suas forças para a estação de 
ferro onde seu dono devia em 
barcar pera as linhas de frente 
Y muito custo, consegue pene 





Um encontro inesperado e commoventa Continúa na pag: 32) 


até, ante a obrigação de cravar 
a bayoneta em um boneco de 
panno, nos exercicios de combate 
simulado 

Margaret, a filha de um offr- 
cial de Karl, animava-o quando 
o rapaz manifestava desejes 
de abandonar a carreira, ao passo 
que Ulrich, um sargento de 
Karl, temperamento helliceso e 
quasi perverso, fazia o possivel 
para torturar o bom rapaz, lim 
consequencia, Ulrich, que sabia 
da grande aileição de Karl pelos 
animaes, aproveita todas as 0e- 
casiões possiveis e impossiveis 
para maltratar Prinz, o cão lavo- 
rito de Karl 





Certa vez, quando o dedicado 
animal, com sua intelligencia 
reconheceu em Ulrich, numa 
visita que este fizera ao canil, seu 
odio a tedos os animaes, cujo 
ensino e alimentação cram orien- 
tades pelo perverso sargento 
o cão, procurando atacal-o, mos- 
tróou toda a Sta fterocidade como 











se quizesse prevenil-o da con s* ço : N “Sé 
ventencia de não o perseguir por pó ; EA ias Ed 
mais tempo. Tudo isso, porem, só 
faz com que Ulrich dedique cada Fer ' r r 

rà j | , I , | mada 
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cabellos, que começavam a bran- 
quear. 

Sonia, entretanto, não o amava 
e não via à paixão nos olhos do 
seu prolessor de bailado: SEL 
espirito ainda não era O de uma 
mulher c pendia para O rosco 
clarão de uma mocidade des- 
prcoccupada, que ja achava 
massante ter que se sacrificar 
tunto para se tornar lamosa, 
sacrificio de trainings de ensaios, 
pressa em tudo, pouco descan- 
ço... [É era mesmo por lugir á 
exhibição de sua pessõa, que 
naquella noite, apoz o espeetaculo 
sensacional de seu bailado “O 
Lvrio Moribundo”, resolveu sa- 
hir pelas portas dos fundos do 
theatro, emquanto o povo ati- 


mettera em scu mantequa. . 
approximou-se de um rapaz 
que talvez tivesse O mesmo 
desejo de toda aquella gente, 
mas não se alrevia a imiscuir-se 
com a turba, que, barulhenta 
aclamava a artista, Elle não 
a reconheceu, mas deixou-se ca- 
ptivar pelos encantos daquela 
que suppoz uma simples mi- 
dinette” — tal parecia Sonia 
vestida com o casaco de sua 
creada, E com ella foi cear, em 
um modesto restaurante. Mas 
Sonia tinha que sc revelar, por- 
que o hoteleiro fizera entra 
um grupo de tocadores de gui- 
tarra e uma dansarina A alma 
da bailarina não sc conteve do 
ouvir a cadencia d aquelle “za- 
patealo” e ella dansou: 

O ráapaz cra [D Altredo dd 
Cavalcante, que dous dias ante: 
se despedira dos seus pais para 
uma viagem de recreio pela Eu- 
ropa, fazendo a sua primeira 
etapa em Barcelona sentiu-se 
preso á graça d'aquella mulhei 
e Sonia comprchendeu tambem 
Ambos pres- 








que o amava. 












rava (lôres à sua creada, que cla” 
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Embora seu coração sangrasse cruelmente, elle não se atreveu a detel-a 


elle, com seu criado, em turismo 
resolveram não partir mai 


tes a correr mundo, ella com sua 
troupe, em tournée artistica € — 


Ouvindo 4 si k 
Juvindo a musica ambulante e terna, ella não resistiu á vertigem da dansa 


IZ 


e uma villa deliciosa, nos subur- 


bios de Barcelona, escondeu seus 
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Uma atitude de mille. Lily Damita 


amores. À troupe partira sem ella 
Geraldo precurára dissuadil-s 
daquelle passo, tivera mesmo 
tum momento em que sc tornára 
brutal, pela paixão, que o em 
polgava, mas cemprehendera a 
inutilidade de uma imposição 
um coração, que o repelha 

Foram dia: de intensa felicida 
de para o jovem par apaisonad 
Sonia, na immensidade d aquelk 
amor, esqueccra mesmo o que a 
empolgára até então à dansa 
Vivia para o seu amor. Um mez 
“ OULrO se passaram, sem que 
cousa alguma viesse empanna! 
O encanto em que estavam im 
mersas aquelas duas almas 
ens 

Umdia, porem, Le Journal, de 
Paris levou a Senia a noticia 
do exito que estava alcançando 
| HOUpe Geraldo no thearro de 
tampos I[lvyse no qual Lia 
ubstituta, dansando “O Lvrio 
Moribundo' Qquast à lazia es 
juecer. Soma sentiu a primeira 
ufinetada, a primeira tristeza 
naquella vida de encantos. Mas 
o amor de |). Alfredo cra grande 
de mais para que clla se arrepen- 
desse do passo dado. Porem elle 
tambem comprehendeu toda a 





no papel de Lyrio de Granada, 


orandeza do passo dado por clla 
acrificando-lhe sua carreira 


abandonando a vocação, que lhe 


déra a fama nuindial. de, re- 
celoso, de que um diz a dansa a 
arrastassc de novo, resolveu UH 


ver os pais, na provincia, aim 
de lhes contar tudo e lhes pedir 
cu consentimento para o casa 
mento com a artista, scrente bem 
juo Eoria de lutar «para obter 
o que pretendia. 
Durante a ausencia delle, 
jus só deveria voltar na manhã 
eguinte Sonia teve conheci 
mento, pelos jernaes, da volta 
da trou fu quo Ia estrear essa 
noite em Barcelona. O que ella 
não sabia é que à ultima hora 
a primeira bailarina adeecêra c 
Geraldo se via em situação ter 
nivel, tanto mais quanto todes os 
bilheti estavam passados, O 
ho conde de Olivares. seu 
migo, fot quem lhe lembrou a 


y iSilidade de se conseguir de 


f 





1 
14 


s nta substituir parrista doente 
Geraldo acceitou seu conselho, 
telephonando para Sonia. Uma 
recusa prompta, toi à resposta 
Sonia continuava na ideia firme 
de viver apenas para seu amado 

Mas sua alma já combalida 
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Estava alli o amor supremo pelo qual tudo poderia sacriflcar 


pelas caudades não poude resis- 
tir, quandonaqueila tarde, do 
outro lado do muro do vasto 
parque da “villo cuviu alguns 
tccadores, em uma “habanera 
deliciosa, que a fez correr pela 
areia fina das aléas do parque 





em um bailado, que cra a ex- 
pansão de sua alma, E reconhe- 
ceu que o amor pela dansa não 
estava morto em seu coração. 
dentiu a necessidade de bailar, 


(Continúa na pagina 30) 





Afastada brutalmente, a bailarina cahiu desamparada. 
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“O espirito 
aventureiro de 
Peggy Joyce 


Na tamosa nova 
da grande luta Den 
nscy- Vunney, jumo 
ch ns, Um Ui 
das melhores cad 
Pas, estáva sentada 
uma formosa letra 
evia belleza cra real 
cada per tum sump 


LUSA colar de pi 
rolas é explendid: 
anneis com brilham 
tês enormes [era 
Peggy Jovei | 
cadeira visinha 
contrava-se box ur 
Fagner ccrenti 
Drag dire d 
John | uckt My 
prietanio da lirma 
Cameron Michel] 
and « ( ETR 
mellicnatio [osso 
pela influencia di 
ambrente, que ct 
todo centhusiasm 


LO SSL pel Ss Atiraci) 
vas pesscaes da lt 
da leura, em brexva 
travaram conver 
Cão 
Poucas mottos d 
pois ues Pesgv Jos 
Co CCE EOU UNI JAM 
tar ollereceido pol 
Fox Carragher. en 
contrando-s: entr: 
oOscomensdes 0 pá 
trão é amigo John 
ligeke, que tiecu, a 
pre Tra Visa Lot! 
camenti apaixona 
do por via (O di 
nheiro cra para « 
cousa secundarta cu 
mod Cu d essa noi 
te em diante enviou 
a cleita de CU GO- 
ração quam Pre 
entes podem oces! 
réra mente de UM 
multimlHonari 
Adoquiriv o mai 
LOPO cl ES 
Movel tabsriciido 
para Rudolph Va 
lentino. povc dia 


antes de Lil Mo 
tee não Ihe parecen 
do bastant RUA 
dn CONSEFLUT l 
Ur mal JUNTOS O 
ainda convidou 


para passar um mu 

com set ex pll lido 
chali 4 Proxy ( 
uma Prata ( dl 


VISTOS put: UI 





toda parta roi 
do boato di 
haviam unid , 
cretamente com matrimon vrond id - EFrULNA Dm pasa , é 

(in mera Ji 2 q ( ] Dl ! (| | CO! , : . 
Ra villa Um | Hei | ( | qi MI | | rt RM Ur 
tuba do barbe CA N q | T 
Tescis annm fuga do con | À 
de Santa Marea! q o A fa ' | | fund VINCIO ; ECA dolm qr : 
com diveretr Archer | Ma CEM Uma nuil Et 
mero Ma do mil am [ 145] HT t , é 
anno de |914 conseguia d del ndico: er o UC! te P, , 
Cia! ] Ad ( [| ( PIO LIC) IF f (=2h n" | 
CAsSaAva=se cem sHerbur | nilliana € SEE 


GARY COOP ORENCE VIDOR, da “Paramount”. 





Os vampiros da meia noite 


ed 


Eilm da Metro-Goldiwyn-Mayer 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Burke. criminalogista — Lon 
CHANEY 

Lucille Balfour MARCELINE 
Day 

Sir James Hamlim — Henry 
B. WALTHALI 

O criado Porcv Williams 


Arthur Hibbs-—ConraD NactI 
Miss Smithson —-PoLLa Mor n 
A  Mysteriosa—lidna Tichenor 
O. extranho- CrAUDE RING 


O Si Balfour, muillionario 
appareceu morto no parque cl 
sua residencia co policial Burke 
encarregado do inquerito, descon- 
fia de sir James Hamlim, que 
ficou como tutor da filha do morto 
a linda Lucille, tendo tambem 
suspeitas do jovem Arthur Elibbs, 
noivo de Lucille, Mas não conse: 
gue obter provas contra nenhum 
delles 

Passados cinco annos, da casa 
de sir James que é proxima a 
do Sr. Balfour começam a ver 
alli cousas extranhas, vultos fan 
tomaticos andam pelo parque, 








à velha criada observara com enlevo aquelle idyllia. 
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Diante d en ' f mprehendeu que não podia adiar 
' t ua confissão 


sombras apj Iran Er Ste mw rendas crestrras, que à noite 
propria sa li cram vistas, desapparc 
ciam durante o dia 


Assim, numa  successão 
conturbadora de sobresaltos 
Cc inquietações, proscoue a 
trama complicadissima E in 
teressante d esta historia. até 

o scu cdestecho, a sua solu- 
logravam ver, alem de minho “ão a revelação do “por 


de more: Po) te! Ê CHILE de todo o mysterio 
aves uzlasga tudo cra ruin 


naquela mansão: toda uma dk 


Durante o dia, varias vez 
Burke e sir James. tremendo de 
emoção, foram inspecciondit 
casa mal assombrad mas nada 


Sr. Burke, que resol! 
claras de uma vez po. 


lu do tetrica lugubre pulreva 
4 a interrogação que 


em seu ami tente Ludo ms 


[era dt ecniuumatica ( h 4! ASR ANIAL PIA podas 


Recommendação alarmada, 





o 
f 








Miss JOSEPHINE 





Veritas Vincit 


| 
| 
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Film da Ufa, tendo cemo pre- 
tagonista a actriz MIA MAY no 
papel de Helena von der Tann. 


++ 


Filha do general von der Tann, 
que occupava elevado cargo na 
córte. a linda Helena vivia quast 
só em um castello, que outrora fóra 
um contento, distrahindo-se cem 
pesquiras scientificas. especial- 
mente sobre metaphysica. 

Um dia. Helena encontrou em 
uma das paredes do castello um 
annel de forma muito antiga 
e. collocando-o em seu dedo come- 
ça a vêr suas existencias ante- 
riores, em Roma, no Egypto, na 
Edade Media. e: 


( CONCLUSÃOÍ) 


A realidade, porem, rempeu- 
lhe as te'as do sonho em que 
ella se emaranhára, 
Seu pai ve'u buscal-a para 
apresentai-a á côrte, onde ella 
devia passar alguns dias 
Antes da partida, porem, houve 
uma despedida, que o pai igno- 
rou, 
René de Monmort, visinho de 
He'ena, partilhárá a tristeza em 
que ella vivia. É os dous jovens 
separam-se, cheios de saudades, 
fazendo elle os mais vivos pro- 
testos de amor e de fidelidade. 
Ainda assim He'ena, embora, 
muito o quizesse, como gu'ada, 
por um sentimento intimo e des- 
c nhecido, não se prendeu a 
René definitivamente, não lhe 
(ez uma promessa, um juramento 
sequer Tambem em sua vida anterior, no Egypto, a mentira suscitára uma verdadeira tragedi 
A presença de Helena causou 
na córte magnifica impressão. e em breve. He'ena certificou-se  deiro da corôa, por elle sentiu À physionomia do. princrps 
Os encantos da jovem prende- de que seu destino se difinira. uma attracção irresistivel, que a por uma curiosa fatalidade, mui 
ram logo, o coração da princcza Vendo o principe Luiz, her-  lazia feliz como nunca fóra (Continúa na pagina 30 


Test ses 


A verdade provocou indignação, porem Helena estava resolvida a sustental-a a todo O transe 
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Aaria mantinha-se immovel no meio 
1s criancinhas 


Metropolis 


| raducção de O. Figueira e Walter Hehl 
Romance de Thea V. Harben 


Do qual foi extrahido O film 
da "fa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BricirH HELM 

John Freder (O Filho ) — 
ALFRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — Gustavo 
FROHELICH 

Rotwang, (O Inventor) — Ru- 
dot! Elein Rogge 








O homem magro — Fritz Rasp 
Josaphat Theodoro Loos 
On. 11.815 Eruin Bismanger 
Guth, o guarda da machina do 
coração Heinrich George 

Jau — Olaf Storm 

Marimus — Hames Leo Reich 
A serihora do automovel — MAR- 


GARET LANNER 
Oberarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e OS% 


Sete Peccados Mortaes 


| coeualmente seu corpo estre- 


mecia devido ao jogo afogucado 
de I da taiscantes € chispantes 
de escriptos mu'ticôres, fentes 


da brancura da neve de iampadas 
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ea corre a ter com elles 
saber que Liz,a sua 
presa unramente 





E ca: 


ad = 








A SCENA MUDA — 8.º ANNO - N. 383 





com seu namorado, 
um rapaz que vivia 
de expedientes e 
sempre andava às 
voltas com a pPoO- 
licia 

à pobre Liz nada 
tinha que vêr com 
a ultima lalcatrãa 
de seu namorado, 
mas como cstava 
em sua companhia, 
no momento da 
sua prisão, tinha 
sido tambem levada 
à presença do juiz. 

Mapgic, que era 
na familia páu para 
roda q obra teve 
que | com os ve- 
lhos, BOIS O LIxse rio 
caso, mostrando-se 
enecrgicá com O 
preso e [allando de 
tals modo com o 
bondoso juiz, que 
este se apiedcu da 
sorte da pobre pe- 
quena, deixando 
que a irmã se re- 
Lirasse em com- 
panhia da familia. 
Quando Maggie es- 
tava discutindo com 
o juiz c accusando o 
namorado de Liz, 
chega Joe Grant 
que, por acaso, sou- 
béra da sumentrada, 
alli c seg apretsára:. 
a vir em: seu au- 
xiho. 

O namorado de 
Litimvendo Joe € 
conhecendo sua ver- 
dadeira identidade, 
disse ao velho 
Johnson. 


“Então, a Maggie 
anda por ahi assim 
com o filho do 
Merrill? Filho de 
gente rica não na- 
mora uma emprega- 
dinha do bazar com 
bôa intenção Um aperto de mão. solido e leal fixou o destino dos enamorados 





Ho! preciso a intervenção ener- 
gica dos policiaes para tirar O 
miscravel calumniador das mão: 
de Joc 

Passaram algumas hora 
amanhece c a fama Johnson 
está toda reunida em casa. Mag 
me lê um jornal. da manhã ce 
depára com uma noticia escan 
dalosa sobre Joc Grante a scena 
de aggressão passada no tribunal 
[Dizia ainda o matutino que O 
povem  millionario estava dk 
amores com uma simples empre 
sadinha de um dos grandes ar- 
mazens do velho Merrill | 

O Sr. Johnson, o bondoso car 
teiro, estava nesse momento 
romando um formidavel “escal 
da-pés”, em consequencia dk 
roda a chuva,que haviaapanhado 
na vespera Liz, com a cabeça 
vinda tonta por tantas emoçõe 
otíridas no tribunal, estava dei 
rada em um divan, chorando a: 
tuas maguas e o namorado, que 
acabava dec perder Mamaái 
Johnson como de costume 
cheirava seus saes aromaticos 
prestes a dar outro desmaio 
Nisso, batem à porta 








Era o milhonario Merrill. cquc 
descjava fallar com Maggu 
Mandam-o entrar, levam-o dd 
presença da pequena Maggi 
O dialogo, que se trava naquela 
pequena sala ce dos mais inte- 
ressantes 

Merrill, sabendo que seu filho 
havia comprado duas passagens 
para Honolulu, em seu nome € 








“Preta vm 
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no de sua senhora = 
vinha pedira Mag- j : = ATA” ças PERES 


as. ...."“ 
. 
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gic, que ndo decel- 
tasse O nome, que ] N k 
loc lhe ofterccia . 
Elle cra rico e tinha 
na socicdade uma 
posição que não lh 
permittis aquelle 
casamento desc 
uual. Maggie, po- 
dia ser uma bôa 
moça, mes nunca 
para DCCcuper nos 
salões luxuosos do 
grande monde», 
Jogar de destaque. 
Por isso, vinha pe- 
dir-lhe que aceci- 
tusse um cheque 
vultuoso, dez mil 
dollares em di- 
nheiro, para que 
squecesse que 
havia amado a um 
rapaz rico ce que a 
sociedade sem- 
pre a sociedade con- 
tra tudo c contra 
todos—u — impedira 
de realizar aquelle 
doce sonho 

Maggic revolta- 
se. Então, ella po- 
deria vender assim 
scu amôr. toda a 
dedicação sincera 
do seu coração? 
Não. elle que se 
tosse. Não tallaria 
muis a Joe mas 
não podia recebei 
qualquer dinheiro 
em paga de scu sa- 
enficio, do sacrificio 
de sua felicidade 


Quando -— Maggie 
estava fallando 
assim a Merrill, 
chega Joe Grant, 


que vem buscalla para a viagem a Honolulu, Ella, comprehendendo que não deve estragar a car- (Continúa na pagina 30) 
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— Vumos,.. vamos... — bradavam todos — Vocês vão perder o navio! 


Como o chauffeur, queria ir em idyllio, todos os passageiros passaram incessantes sustos. 
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ps nas roubadas, como se fos 
Ee sem pedras vinda: de | OM 
E) clres Para ss com o au- 
Es xho da secretaria. forsára um 
E telegramma tlalso é combinára 
Sam com um dos seus acolvtos apre 


sentar-se como vendedor de uma 
rrande casa de Londres é por 
tador das gemmas assim com 
de uma carta autorisands RR: 
receber a avultada importancia 
das mesmas “& 

O 5 O 1Das CILIC de nada 
descoenfiára, até então, prompt 
ficará-se a ficar com as pedra 
desde que seu avaliador perit: 
lh S TOC nhecesse o des pol N alo! 
Este examinou-as e deu parecer 
tavoravel, O Sr ODav man 
dou à secretaria tirar o cheque 
e entregou-o do supposto vendi 
dor, que ao sahir deixou-o na 
mãos de Chandle: 

Mas apoz um momento de 
rellexão, o as Mador perito vc 
rficou que as pedras que m 
mentos ant CxaAaminara corr 
pondiam exactomente às qui 





haviam sido roubadas recent 
emente c p.ocurou o S () 
Davy para lhe communicar suas 
impressões. Immediatamente. o 
joalheiro telephoncu ao banc 
Dara sustar o Dagamento do che 
ue ec prender quem o apr 
Ssentasse Chandler estava pri 


SCNte, claro CSEa cj O Cu 
juc nunca to! apresentad 
tim compensação, o pertid: 
gerente combinou com a secr 
tária para furtar as pedras 


Gwen, a filha do Sr. Das 
tendo ouvido a conversa d 
dous. entrou no gabinete onde 
estavam os tratantes para evitar 


k 


juo cxecutassem o seu proj 





cto 





“$ 


' | l 
. À p. f ' f S 4 t+ 
Conclue no Proximo miunero Chandler Sum retaria tinham em certo ponto da cidade, um escondermgo onde se reunia seu Danda 


so ep a e NA ISCENALMUDA SO: ANNO 


CORAÇÕES IRLANDEZES 


Film da Warner Brothers com 
a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Patsy Shannon May Mac 
ANVON 
Fim O" Shav — JasoN ROBARDS 
Emmett! WARNER RICHMOND 
Fhomas Shannon WALTER 
FrrRA 
A cutra KATALEEN KEY 
* 
* + 


A testoria de Patsy Shannon 
começa na Irlanda pittoresea, 
nos lindos prados verdes enga- 
lanados em festa primaveril, 
onde ella vivia em companhia 
de seu pai, já disposto a deixar 
de uma vez o trabalho por se 
considerar invalido. Patsy, en- 
rregue ao alvoroço de sets deze- 
seis annos, linda como uma [lór 
viçosa e perfumada, acabava de 
ter uma alegria significativa 


E" sabido como são ternos € 
sensiveis Os corações dos nasci- 
dos na Irlanda e Patsy com muito 
maior razão tinha que herdar 
ESSE temperamento romantico 
c impressionista de seu povo 
Patsv, ganhára um trevo, que 
uma velha bruxa lhe dizia por- 
tador de felicidade Nunca, até 
então. ella, se sentira de tal ma- 
neira arrebatada de enthustasmo 
pela vida 

Conservando-a com o maximo 
cuidado, essa flór de trevo seria 
tudo cm sua vide, dando-lhe 
forças para supportar as sau- 
dades de um ente querido 
Pensava em Emmett, o noivo 
escolhido por seu coração, que O Em terra caméricana, Patsyondo pa 


eae ereto tia ema destino tinha levado ut 
te americana, de ond recebia 
uma vezowoutra a noúdias Ma 
animadora Emmett mandava 
lhe dizer cousas espantesas d a- 
quella terra c toi uma de suas 
cartas que transtornou à cabeça 
de Patsv. induzindo-a com seu 


pai a emprehender a viagem 


Durante o trajceto, lançados 
ambos na promiscuidade da ter 
ceira classe, alguma co'sa deviê 
acontecer à pequena e Isto gração 
ao vício que o velho tinha. O 
trevo de Patsy serviu para que 
eilc podesse arranjar com qu 





beber « era uma vez a ak 
eria de uns olhos innocentes, à 
coragem ecmprehendedora de uma 


jovem irlandeza, lançada no ne 


demcinho de Nova York, a quem 
por cumulo tiraram Paddy, o 
companheiro de dicado de vrodos 
os dias. que era. um cão de as 
peeto respeitoso € prista 

Emmett levou-os para O batrro 
dos € TtIçÇOS + alh Patss Cr nhecc U 
as primeiras desesperanças () 
desanimo acabrunhava-a desde 
que o trevo tôra roubado 
e Emmett sempre a contar bra 
vata: a dizer «ue agullo CHA 
uma grande terra ce à fallar em 
«ua influencia na politica do 
paiz Algumas semanas de 
pois, Patsy trabalhava, Emmett 
ilanava cce pai Thomaz vadiava 
quanto podia, ament ido pelos 
bons charutos e pela paciencia 
da filha 

“ão perdera a moça O espirito 
combativo, que tinha ce assim 
nesmo ecra importunada q cada 
passo pelos malandros da rua 
O patrão tambem tirava sua 
' + tor: o mi mao o dr " 
Impulsiva vc vibrant Pa tazia-se bedecer por todos na aldeia EE Es toa Abrs 
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esa 
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motivos para desapontament 

Um dia, appareecu no bar em 
| que cla servia um rapaz, qui 
tivera a ideia de ser campcão 
de box, mas meia duzia de soccos 
bem applicados o tinham feito 
mudar os planos. Dim viu atravez 
da vidraça, os olhos de Pas, 
c encostou-se, Fez-se amigo da 
caixcirinha, que amda lhe em 
prestou 0] dinheiro da reicição 
c prometteu voltar sempre que 
pudesse 

Emquanto istá Patsy via 
longe O dia em que Emmett 
a faria sua esposa. Num bail 
à noite, no Gremi clle bem 
notou du Irequencia dos olhar 
pura aquella outra scricanta ma 
nem por sombra descontfiou da 
mentira, de tal forma que entre- 
gou à Emmett todo o dinheir 
de suas cconomias, afim de vê: 
preparado o casamento. Quando 
porem, foi falar com o padre 
no dia seguinte. presenciou uma 
cousa espantos Emmett acaba 
va de casar com aquella outra 
do baile e alli mesmo recebia 
a pequena nos braç LT 
“convencido 


Foi forte de mais o choque 





para aquelle coração. De volta 


| 
para o bar, por intelicidade 


Css RS go TR SR DS Bd ca dd e si 


ervir os noivos Data para cima da mesa, Patsy “virou em freg o iantar dos moivos 


-» 
e 
a? 
é 
mto 
a 
pe 


- 


que reuniam vários amigos numa 





à ceia animada, Tim traz nesse 
Ê momento um presente para Petsy 
g que, inadvertidamente, o colloca 
' no prato da noiva, mas logo que 
E O vê avança e arranca-o: era um 
trevo egual ao que perdera, € isto 
mesmo é que a salvou pois, com 


o talisman em seu poder, a pe- 


ES Laila 





quena readquiriu toda a força, 
toda a energia castigando alli 
mesmo as injustiças, que sofirera 
Yudada por Tim “vira o jantar 
dos noivos em frege e depois na 
rua, em perseguição a Emmett, 
reduziu sua basofia num amon- 
toado de trapos 

Agora, encaminhando-se para 
a egreja ao lado de “Tim recebe 
do sacerdote a benção matri- 
monta: ao mesmo tempo que 
tudo entrava nos devidos ter- 
mos, pois apparecia Paddy c o 
velho Thomaz se resolvera a 


trabalhar 





O espirito aventureiro de 


- 
Peggy Joyce 


Continuação da pagina 14 


venceu toi O conde Gusta de 
Morner, da Succia, fabricante 
de pasta para os dentes 

Mas coma rapidez de sCImprc 
Pesgy divorcicu-se tambem d es- 
se marido c. desde então sabe-se 


que tem tido innumeros preten- 





dentes. Ultimamente, como já 
dissemos tem sido muito vista 
Y noite, no baile do Gremio, Emmett pediu lhe todas às susus economias em companhia de John Locke. 
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a ee ee eee — 


O Lyrio de Granada 


(Continuação da pagina 13). 


pelo menos mais uma vez. E n- 
tão. seguindo o conselho de sua 
criada, resolvgu acceder ao pe- 
dansar 


Gereldo, indo 


noite [D. 


dido de 
aquella Alfredo só 
voltaria na manhã seguinte 

Foi. Mais uma-noite de glo- 


rias. de ruidoso triumpho e, 
apoz o espectaculo, sentia uma 
dice sensação demorando-se no 
camarim, tendo a seu lado Ge- 
raldo Qualquer cousa que 
lhe fallava do passado de que 
consentiu 


Unha saudades E 


tinda que Geraldo a acompa- 
niasse até sua casa 

Não sabia clla que lá fôra ter 
o conde de Olivares, que queria 
Cillar-lhe c resolvera esperal-a 


Mais ainda [D 


ob do (1) 


Aifredo, nãe 
tendo consentimento 
de seus pais, rompéra com elles 
e voltára immediatamente, para 
não encontral-a ne ninho em que 
a julgava a sua espera. Foi do 


esnde Olivares que cle ouviu 


“a verdade sobre O espirita de 
Sonia. que precisava de liberdade 
para a expansão de sua alma de 
jallou-lhe da 


artista. O conde 


dhusão em que viviam, em que a 


paixão os empolgava, por em- 
quanto, para dar, mais tarde, 
logar ás reivindicações natu- 


vacs da ulma de artista da bai 
larina, que hacia de volver para 
o theatro. IE, já que Sonia sentia 
novamente a attraceção da ribalta 
porque não deixal-a livre, poreue 
a- separação tá, Cvi: 


não fazei 


tando um mal maior, que seria 


tarde” B) 


Viredo. convencido é commonvi- 


a separação mais 
do. escreveu uma carta de de 
pedida e partiu 

Mas eil-ss que chesam. Sonia 
vem em companhia de Geraldo 
Sonia en 


C|uC [) Aliredo ve 


contra a carta Sua leitura arran- 
ca-lhe um grito de desespero € 
“Ma corre pura a porta, querendo 
impedir-lhe a sahida. Seus bra- 


ÇOS “e estendem Cu corpo 


treme ella te da St 


agita 


c docemente se deixa cabii 


Então ouviv a voz de Geraldo 


Eile é o artista, que admira 


aquele final de um bailado, o 
como deve ser executado 


E (u) Lyrio 


final 
Moribundo”. Corr 
para ella, incita-a a ver se con 
scoue repetir aquella secna, com 
a alma de artita aliada a seu 
espirito de abandonada, incita-a 
a deixar-se dominar apenas pela 
paixão de 


artista, para que O 


esforço que val lazer pela ario 


a faça esquecer a dôór, que a d 


mina naquelle momento [E So- 


TO - T AR À SCENA MUDA 


IMOGENE ROBERTSON, da 


nua obedece Sonia repete ad 
scend 


E) Aliredo « v condi de Ol) 


vares tudo presenciavam sem 
serem vistos. lira a contirma- 
ção do que haviam discuride 


Em Sonia havia uma unica pai 


vão verdadeira a do sua ari 


Meu unico amor 


Loo puigçãa tah 


reira social do rapaz e re: 


“ attender do pedido cio velho 
Merril 


uma scena com eu 


começa a represental 
quanto mal 
procurava st mostrar ima 

olhos dd cu namorado, mai 
fazia brilhar toda 


deza dalma 


sentimentos, a Fellca da ss 
acção 

[Diz Ia CJLis o cquicri dell: 
sua fortund c essa ja lan 
obtido do pai mostran 


de lhe o checi hm 


«, 


nunca houvera ilusão quanto a 


sua verdadeira personalidade 


sempre o soubera rico e por Isso 


| 


o havia namorado. Para cla 


sómente existia o deus dinhetro 
muito dinheiro, luso, prazer 


[as lagrymas corri 


8.º ANNO 


sia 


N.383 





“Ufa” 


O amor. porem, cra ma Lo 
tc (Os ol olhos tão nu 
4 | [UMA tam cla t 
vava cr tar aquelles olh cus 
deixaram vér toda a sinceridade 
do altecto cv a dór cm que sua 
ima debal miravame-s 
extranhament como poder 
ela continuar por mais. tempo 
| 1] comedi | Jor esten 
dendo-ly ( braçá recebeu 
nel | la creatura nobre - 
Intra 
( clh Mer] diante du 
Un vma Cc ecnverei nm ad Jd 
Ui ue havia pratic ido, pela 
PUNCIra Ná n Lil vida VI 
toeuen não ligar importancia a 
vu dinheiro! Consente no casa 
1 No FrCTI n Doecucnha 


enorm 


Lodi Proc 9 ajudar a 
Magic vestir-se ec apromptas 
mala O navio deveria par 


minutos 


havia 


depois daquella ti | embr 
lhada tom doem ca a uma datti 
ruck encreica e dite [tic daquelhk 
dia em diante ecra o chefe da fa 
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pulia CILICI Ta CI Fesp tado como 
tal, prchibra a esposa de ir à 


enterros é andar o dia inteiro a 


suspirar pelos cantos, cheirando 


saes para desmaios Elle é 


que mandava all gritára O 


humilde c pacato empregado 


dos COPrOCtos Ora lho Johns Tê 


andava de um lado para outro 


rocura malas daqui limpa 
| | | 


valises do outro, arruma reupas 


nesta outra Cc assim do Cidsia 


fica em polvorosa até qui 


Maggic apparece vestida e prom 


pta para pegar o navio cui 


deveria conduzir à ilhados na 


moradi Henolulu o tc 
canto poctico do cecano: Paci 
fico, tão procurado para as lua 
de mel 

a bord 
Naga ( 
descansar da 


quelles dias terrive!'s clic 


Mt uma vez casad 
pelo past I do navio 
Ice Grant iam 


Prova 


ÇÕES Viveriam, ento um 


para o outro, sem ligav importan 


cia ao resto do mundo. que não 
merecia que se lhe désse atten 
ção (Qui Hi mpertava que 
a sociedade fallasse? Não se ama 


vam bastante para vive feliz 


um para os LT Dal Cmpr 
para sempr 
= time 
Veritas vincit 
( ' t) 

LO milha vi 'ú| pncl que 
Rr lu! encont! | | el co! 
logu ntima connex deva 
Vil ha Cro cnTi t mu ( 
exiIsten crual embora ndc 
ue ( cluc 

Proximo duscârre. residia Um 
elho indiano. um mag ve l 
nha o dom nuras à de fax 
er «4 ido d homens. pot 
Jud remoti WO 1 |lel 
SPUÇUITOA t MI cl t CeINCA 
BARRO! ' ren q 8 term 
| vii 1 1 | ! = dc dt | 
t ten vn Ivida« ratio 
acontecimenl sor naver men 
tic 

O annel. que hoje usava, per 
toi oe! lhe nm di ntertor 
í cont ni! | cout Ut inseri 
TT Um | ICZ vd at 
lá | do | 1 h í Do! dido 
MT Hum nunc N Verdade 
Vence 

() Neto l À 191 imben 

ctimaa da mpent'ra de Helena 
na exIstencia amMmeriores | 
Helena prevenida como que vu 


atravez à magia do indiano. en 
controu em seus amores com “ 
principe, a desejada ventura 


porque no momento mais critico 


de va existencia, Nat trepidou 
1 Coma [ verdade 
| vencend verdade vence 
ANO 


et O as 


| 
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A mais soberba das produc- 
ções filmadas nos eternos gelos 
dos famosos alpes europeus 
| 
| 
| 


Do e A DE A ai DT AN ao o DO 2 o EITA TER DD SD A 


| monte sagrado 


Um trabalho inegualavel de 


LENI RIEFENSTHAL e LUIZ TRENKER 


do 


. 


a 


ANY 




















ú Na 
: 
A O maior dos genios 


da cinematographia 


moderna 


EMIL JANNINGS 


Na primeira semana 
de Agosto, defen- 
dendo Moliére 


na sua maior 


Td aa obs = 2 
- E 


ES TER ço 


RAS 


obra: 


“artulo 


tendo a seu lado LIL 
DAGOVER, WER- 
NER KRAUSS e 
ROSA VALETTI 


a So 


sto pel 
ted. 


Cada os > 
Es, a 
ENE 


e pl at) 


a qe 















DS Ds = NS 


Vampiros da meia noite 
(Continuação da pagina 174, 


havia cinco annos pairava em 


seu sobre a causa 
da morte de Roger Balfour. E 


tem-se. então, o velario descer- 


CSpirito, 


rado. 

As duas mysteriosas creaturas 
habitantes da avoenga mansão, 
eram dous artistas contractados 
sor Burke. Um homem egual 
a Roger Balfour, que sir James, 
com assombro e pasmo vira an- 
dar e fallar pela casa até então 
abandonada, tambem era outro 
contractado e tudo, tudo quanto 
era mysterio, até aqueila hora 
foi esclarecido 


Mas depois de 


opter o que desejava 


ISSO Burka 

Suspeitando de que sir James 
fosse o assacsino de Roger Bal 
four. hypnotisou-", prevendo que, 
em estado de suggestão passive, 
o culp.do poderia reconstituir 
ficlmente a scene em que se tor- 
nára criminoso, 

E assim succedeu. Diante do 
artista coracter' 
sado Balfou! 
James |Hamlim renova o episo- 


perlettamente 
come sir Rogei 
dio em que tombára sem vida 
o pai de miss Lucille, por se toi 
negado a lhe conceder à mão 
ilha, 


confiar sl 


de sta embora acabasse 


por lhe tutella. da 


linda meça 


Preso sir James |Hamlim e 


desvendado. todo o mysterio, 
volta a paz ao espirito de Lu- 
cille Balfour c de seu amado, 
Arthur Mibbs. ao qual Burke 
pede desculpas por ter descon- 
tado de seu caracter 

EE retirando-se, satisfeito pelo 
exito de: seus planos tetricos 
mas de elfeitc para a 
Burke 


Lucille e Arthur entregues a um 


solução 


do mvwsterio, deixa 


lindo devancio sobre :. felicidade 


de sua futuro 


existência 





Sob a aguia imperial 


Continuação da pagina JO, 


trata gare. mas o rrem ja 
4 um pouco longe 
Vinda asim o cão não desa- 


dias c dias, 


, 1 
vagou pelas estradas, obedecendo 


nimou. Durante 


à intuição da sua intelligencia, 
à procura do paradeiro de Kasl 
[o sÓ mezes depoi vendo pre 

tado seus 


Serviços à um 


mente, € que, latindo de alegria, 


reg 


- 


Prinz 
rido. 


E o film prosegue, narrando 


encontra seu dono. fle- 


com emoções a dedicação de 
Prinz até orctcino de INat! pare 
o sado de Margaret, com quem 


O CAs 
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ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 


A toilette do rosto em 5 tempos com Os Procuctos 


de Belleza 


Lavar o 


Jos 
E 





4.º 


RAINHA 
gosam das sensacionacs 
embellezar, rejuvenescer, 

rOCUTE conhecel-os. 


rosto com a 


RAINHA DA HUNGRIA. — Páte 65000. 


Refrescar a pelle, limpar os cia tonificar os 

musculos com a AGUA RA 

GRIA. — Frasco, réis 1585000. 

3 o Dar côrás faces com o Rouge de Vie RAINHIA 
* DA HUNGRIA—Liquido, 5 $000 

Applicar o Crême RAINHA DA HUNGRIA, 


que branqueia a pelle, evita à 


DA HUNGRIA, 
propriccacdes 
eternisar q 


í puto 
magicas de 
mocidade | 


Pasta d'Amendoas 


NHA DA HUN- 


—P6, 2$500. 


formação das 


= Ps rugas, dandeo-lh: um avelludado encantador. Amos- 
BD a tra 38000. Pote 105000. 
NT 5.º Polvilhar o rosto convo P6 de Arroz RAINHA 
(f o “ DA HUNGRIA que, sendo mutto leve e não 
o sendo oleoso, deixa respirar livremente à pelle sem 
N obturar os póros. Amostra: à 13000. Caixa 155000. 


Peça folheto especial RAINHA DA HUNGRIA, 


um remedio. 





o 
mas. 





ACADEMIA 





Os 


ACADEMIA SCIENTIFICA 
Ds 


Peça o CATALOGO GRATIS 
productos de Belleza a todas as senhoras que Visi- 
tem Stand da Feira d' Amostras da 


SCHENTIFICA 


[Escreva 


de fechar às póros e os capillares, de pelles gorda e 
luzidia, das rugas, dos pontos pretos, dos pellos, 
das espinhas, dos seios, das mãos, da 
olhos, das unhas, 
tura para cabillos e da pigmen cte —€ de tudo 
que contraria a sua belleza que para tudo encontra 


selo 4 dos 
dos pés. da transpiração, da tin- 


Applique a MASCARA DE BELLEZA RADIO- 
LITE que lhe tura a pele em oito diasi— é O pre- 
cesso mais rapido e moderno de rejuvenescimento. 

* tem gordura no ventre tire-t c corrija as lor- 


PRODUCTOS DA 


DE REILEZA 


foram premiucos com o Grand Prix na Exposição 
do Centenário e noutras a que tem concorrido. 
Resposta mediante sello. 


166, RUA SETE DE SETEMBRO, 166 
Av: R. BRANCO 154 — Lo Andar 


Dão-se nmostras de 


DIE 


mesmo, 


BELLEZA. 


hoje 





Metropolis 
(Continuação da pagina 2] 


cobrecarregadas, foguetes ultra 
sibilantes, rempestades de cham 
mas ardentes c frias como pelo 

Lá estava uma palavra, que 
voltava sempre. De fontes in- 
visiveis emergia um feixe de Juz, 
faiscava em seu ponto mais ele 
vado. espalhando-se e deixava 
gottejar. em todas as sete côres 
do arco-iris, lettras do céu de 
velludo preto de Metropolis, 
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Atresto, em cumprimento 
ao despacho do Sr. General 
Graduado Director interino, 
que o Sr Coronel Chefe do 


Serviço Central de Transporte 
do Jexereito, em parte dirigida 
ao dito Sr. General Graduado 
a 7 de Julho do corrente anno. 






declarou que os tecidos im- 
pe emeabilisados pelos reque- 
rentes Allaya & Cia. tendo 






sido distribuidos a titulo de 
experiencia aos chaufeurs, co- 
cheiros e seus ajudantes, em 
uniforme de brim kaki, brim 
mescla ec capotes de panno 
mescla, sã | impermeabilisa- 











sao de 





A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente de invenção. 
do Instituto Technico Industrial do Rio de Janeiro e do Instituto 
Universal do Rio Grande do Sul filiado 


ALFAYA & COMP. 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÃ. LINHO, 
QUALQUER OUTRO 
DEPOIS DE SER CONFECCIONADO. 


RIO DE JANEIRO 


Transcrevemos abaixo um dos muitos attestados que possuimos, 


Às lettras formavam, quando 
reunidas, a palavra - Yoshiwara 
Que queria dizer Voshiwara 

Na officina gradeada de uma 
ponte suspensa do metropol 
tano estava pendurado um Evpo 
de raça amarella, cabeça pen 
dente. halouçando-se natural 
mente sobre os proprios membro: 
c deixava cahir uma pocira, pa 
recida com à neve, pedaços de 
papel branco sobre a feira dupla 
de automove's 

Os pedaços de papel calbmam 






Diploma de honra 


a The International 
America do Norte, 


TECIDO. ANTES 
Telephone Central 4384 
ção perfeita e de muita efficien- 


cia, demonstrada praticamente 
no decurso de 


seis meles de 

constante uso 
Eu, coronel Julião Freire 
fisteves, que O HZ Cc asstgno 


aos vinte c dois dias do mez 
de Setembro de mil novecen- 
tos C vinte dC emo, 


Rio de Janeiro, 22 de 


tembro de 1925. 


Se - 


(a) Coronel JuLiÃo Freire 
Esteves. 


Chefe de Gabinete 
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como folhas seccas. O olhar de 
Georgi apanhou uma delas. 
Em lettras grandes e apagadas 
estava escripto : Yoshiwara 

O carro parou num encruza 
mento de ruas. Tvpos de raça 
amarella com jaquetas de seda 
multicóres c graciosas, Moviam 
se sinuosamente como enoutnais 
pelas carreiras formadas de doz: 
viaturas dos autos, que espera 
vam. Um d'elles balançou-se so 
bre o estribo do carro negro 
em que Gocrgi se sentára. Pas 
sado um segundo, cravou-se q 
sorridente ec amarclla carêta n 
rosto branco, irremediavelment 
branco 

Lançaram uma pilha de folha 
pelas portinholas e ellas cahiram 


sobre os joelhos e aos pés d 
Georgi. Mecanicamente elle si 
abaixou Cc levantou-se depois 


que seus dedos agarraram teuma 
cousa 

Sobre estes bilhetes. das cuia 
so desprendia um ar penetrante 
doce-amargo c entorpecente, es 
rava escripta a palavra enteiti 
cada : Voshiwvara 

à garganta de Georgi estav; 
sucea como a areia. Elle hum 
deceu os labios resequidos com ; 
lingua pesada 

Lima voz dissera-lhe: “Di 
nheiro mais que necessario acha 
rás em meus bolsos 

Bastante dinheiro. para que: 

Para varar esta cidade 
esta grande cidade divina edia 
bolica. para apertala com « 
dous hraços c as duas pernas 
na impossibilidade, de se torna! 
«cu senhor. de desesperar-se par 
lançar-se nela. levar a taça 
cheia aos labios SOPVEr, SOrVO! 

sem respiração, trincar a bord: 
da taça para medir à eterna 
eterna ansaciabilidade com 
eterna superabundancit O trans 
bordamento da raça da embria 
PUCI 

Oh! 
volis! 

Dinheiro mais do que bastant 

Um grito exquisito sahiu d 
varganta de Georgie lá dent 
aquillo parecia a agonia de um 
creatura, que sabe que dorm 
precisa de acordar ce tamben 
algo do grasnar da ave de rapin 
quando farceja sangue. duas ma 
ogavam o bilhete e tornavam 
apanhai-o Elas o amarrotava: 
entre os dedos escaldantes e ne 
VOSOS 

Movia du cabeça de um 
o outro lado 
uma sahida 
prai 

Densamente, junto de s 
CArrO, Passava outro carro gra! 
de. mudo c resplandescente 1 
escuro sobre suas quatro roda 
parecendo uma cesta de flór: 
iluminada por lampadas tos 
c fracas. E servia de descanç 
uma mulher. Georgi viu a cr 
atura muito mitidamente 
olhou para elle, Mais encolhio 
do que sentada na almofada « 
carro, tinha-se envolvido nu 
manto radiante do qual emersg 
um hombro nú da côr, sem brilh 
de uma penna de ganso 

Estava pintada a carmin, 


Metropolis Mer: 


pu! 


como se procuras 


que temia encor 


uma arte sem graça dani 
a impressão de que não que! 
«cr nem homem nem mulh 


mas um animal estranho e de 
tinado talvez à diversão tal 
Mo ussassimio 

Conservando firme e cheio « 
paz o olhar sobre o home! 
deixou escapar a mão direi 
que faiscava de pedras precio 
co braço magro, que estava tos 
nú c. como o hombro, tinha 
côr da alvura sem brilho. | 
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lispiicentementoe abanou-se com Completamente nebuloso com Dinheiro mais do que bas cmbriaguez “da luz, lançou-se, 
E m dos felhetos sobre os «quacs pletamente  desesborado -appau trunte acharas em meus bolsos. rormentuosamente, contra elle, 
| tava escrpta d palavra Ya receu-lhe um quadro: uma (x O hecmem do carro curscu a como se clle tosse o unico bem- 
; hiwaro venda machina forte, não maior cabeça nos proprios hembres « amado co unico homem espe- 
“Ndo disse o ho- do que uma creança de cinco  esturreeeu-se fixando o tecto rado Elle se debruçoe à porti- 
mo Elle arquejava Cc ennvugava innos. Seus braços curtos mo Neste vecto  fammejava du nhola c gritou 
| vor de fronte O frio sabia do VIiAm=se, meviam-se para frente palavra Yoshiwara 
ceido fino c esquisito com «ue parda traz. parda frente Yeshiwara Em Metropolis havia uma 
| te tambem palpava a front Sorrindo forçadamento lovan + palavra NY Lransior- Casd quo crd Mais velha do aque 
Olho desvanceid Chivaram LOU cabeça aJtit pundli ear Mad NVel-st em d UCIO “ ce luz u cidade Mui bas diziam epuio 
nelle e o riso omniscientoe di o peito ue o circumdavam c tolham clla cráa mesmo mais velha do 
bocea carminada NÃO, 4! mtoo hu cus movimentos, Elle cstava que a cathedral cv que, muito 
À HM LE EPA care quir puarno Er rien batendo As: MAUS L rindo entado amamos cl U Cc bx rio de uma sido irchanjo Miguel ter cle- 
“" Zuabrira portinhola para pula: Ele tinha se libertado da machi vor frmo. Jnterrava a ponta  vado sua voz. combatendo pelo 
E | Eua OQ movimento do carro Ha Ir tinha trocado dq cx! dos ch de s No couro das almota 
E | voltar as almolada Rir tencia das. SUAS costas estavam petri 


RES 


rou Os punhos c apertou-os | rocado com em ficadas cemo se sua espinha PORQUE HA SENHORAS QUE 
nte dos olhos Com aquelle que lhe tallira dorsal fosse malhada cm terro APPARENTAM SER VELHAS ? 


Wo 

















resado natural. O carminol ob- 
tem-se em qualquer tarmacia ou 
perfumaria. Teda a mulher in- 
telligente conhece bemo en- 
canto de uns braços | formosos 
Um foguete clevou-se dos ares vw de umas mães delicadas, e 


j | frio, EE seus dentes batiam uns q 

4 contra os outros: Geralmente. por causa de fa- 
dE Nião 1 disse Geore ces descoradas, a belleza é mui- 
E descendo as mãos novamente to diminuida; mas uma mulher 
4 Mas no vácuo e deante de seus inteligente saberá detender-se 
E | olha Hammejcu wu palavra dessa iracqueza contrariando os 
| Yoshiwara cifeitos des annos 

| Andava no ar uma musica di Se suas faces empallidecem, o 
:1 auto talluntes menstruesos € que que ha a fazer é renova scu 
deslisava pelas ruas nocturnas colorido, não com rouge, que é 
É + musica cra de um rvthmo ordinário e dá nas vista mas 
E ardentissimo e de uma alegria sim com um discreto toque 
É sritante, uçoutante de carminal em pó, que dã uma 
ú Não ! drquejeu Suave cor exactamente igual ao 
ae 


nomeém 


40) 


O sangue borbulhava em gran 
des gottas de seus labios, que 
cle mesmo mordera 


Lob TÕRO 


* escreveu no céu de Metropolis sabe tambem que, paraiter e 
Yoshiwara comservar esses dons, nãs são 
Georgi empurrou, abrindo, u — necessarios esses custosos — ali- 


portinhola. A sumptuosa cidade mentos da cutis, com o uso da 
de Metropo.is que dansava na  cêra pura mercolized.. so 
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Senhar, essa casa jazia em obscu- 
ridade furiosa, desafiando a ca- 
thedral com os olhos embaciados 
de suas janellas. 

Tinha sobrevivido ao tempo 
da fumaça e da fuligem. Cada 
anno que se escoava sobre a cida- 
de, parecia esconder-se na morte, 
essa casa, de modo que, por fim, 
era uma mansão de paz dos an- 


nos, — um esquife cheio de deze- 
nas de annos mortos. 
Gravado na madeira negra 


de suas portas, havia o signo de 
Salomão, o Pentagramma, mys- 
terioso é de côr vermelho-co- 
breada. 

Dizia-se que um mago, vindo 
do Oriente — construira essa casa 
em sete noites. Mas os pedreiros 
e os carpinteiros da cidade não 
sabiam quem tinha construido as 
paredes ou levantado o tecto. 
E não se realizára festa alguma 
para solennizar o levantamento 
da cumieira . A chronica da cidade 
nada relatava sobre | à morte 
d'esse mago nem sobre a torma 
como elle morrera, Um dia, os 
burguezes notaram, com extra- 
nheza, que já de ha muito os 
sapatos vermelhos do mago ha- 
viam evitado o calçamento abo- 
minavel da cidade. Entraram na 
casa e não encontraram viva 
alma. Comtudo, as salas brilha- 
vam tanto 4 noite como durante 
o dia e recebiam um raio dos 
luzeiros do céu: e mergulhadas 
em somno esperavam a vinda do 
proprietario. Pergaminhos e in- 
folios desenrolados jaziam cober- 
tos de pó, parecendo um velludo 
de côr cinzento-prateada 

Em todas as portas achava-se 
gravado o signo de Silomão, O 
Pentagramma mysterioso e de 
côr vermelho-bronzeada 

A cidadesinha ao redor da ca- 
thedral tornou-se uma grande 
cidade é depois cresceu até tor- 
nar-se Metropolis, passando, por 
fim, a ser o centro do mundo. 

Então, um dia, chegou de longe 


4 cidade um homem, que viu 
aquella casa e disse: "Quero 
possuil-a! | 

O homem chamava-se Rot- 


wang. Poucos oO conheciam. 
Quem o conhecia bem era John 
Fredersen. 

Em Metropolis, cidade cheia 
de sensaçõe e de actividades 
regradas, havia muita gente, que 
preferia dar uma grande volta 
a passar junto à casa de Rot- 
wang. Ella se elevava quasi até 
os joelhos das casas de gigantes, 
que havia a seu lado. Ella cera 
obliqua à rua. Ella era para a 
cidade limpa e que não conhecia 
mais nem fumaça nem fuligem, 
uma noda e um escandalo. 
Mas continuava existindo. Quan- 
do Rotwang deixava a casa — O 
que acontecia raras vezes — € 
andava pela rua, haviam muitos 
que, mysteriosamente, olhavam 
para seus pés afim de vêr se elle 
trazia os celebres sapatos ver- 
melhos. 

John Fredersen, senhor de Me- 
tropolis, estava defronte da porta 
desta casa, onde brilhava o signo 


de Salomão. 








e 


Despediu seu carro e bateu à 
essa porta, 

Esperou e bateu novamente. 

Uma voz failcu, como se fosse 
a propria voz da casa adorme- 
cida 

“Quem €77 

“John Fredersen — 
homem, 

À porta abriu-se 

Elie entrou, À porta fechou-se. 
Elle se achava agora em escu- 
ridão mas conheceu a casa per- 
fe tamente. Elle andou para a 
frente e, à proporção que mar- 
chava, sobre os ladrilhos do ca- 
minho resplandeciam as mareas 
e vestígios de dois pés gritantes é 
a quina de um degrau de escada 
começou a brilhar. Como um 
cão, que farejasse um rasto, O 
brilho levantou-se deante delle 
ao alto da escada, para se apagar 
apoz suas costas 

Elle chegou ao fim da escadaria 


disse O, 


e olhou em volta. Sabia que 
para — Css ponto con vergiam 
muitas portas. Mas, naquela 


que estava à sua lrente, brilhava 
o signo de Salomão como um 
olho contorcido, que o fitasse 

Cam nhou em direcção a essa 
porta e ella se abriu automati 
camente. Dentre tantas portas 
que guarneciam tambem a casa 
de Rotwang, esta era à unica, 
que se abria para Joh Fredersen 
se bem que e talvez, justamente 
porque o proprietario d'essa 
casa sabia muito bem que isso 
para John Fredersen não repre- 
sentava um esforço de grande 
valor, o transpor esse humbral 

Com um guto forte a porta 
bateu a» (fechar-se atraz d'ellc 

John: Fredersen respirou o ai 
d'essa sala, vacillante embora 
profundamente, como se pro- 
curasse nessa respiração o halito 
de outra respiração 

Sua mão indifferente atirou 
o chapéu sobre uma cadeira. 
Vagarosamente, com uma can” 
serra repentina e triste, seus olhos 
se moveram atravez do quarto. 

Este estava quasi vasio. Uma 
enorme cadeira ennegrecida pelo 
tempo, como aquellas que se en- 
contram nas velhas egrejas, jázia 
em frente de um velario corrido 
Este velario escondia um nicho 
tão largo como a parede. 

John Fredersen conservou-se de 
pé. algum tempo, junto á porta 
cem se mover. Tinha os olhos 
fechados. Com innegualavel mar- 
tyrio, com innegualavel debili- 
dade aspirava o perfume de 
jacynthos, que parecia enche: 
o ambiente d essa sala, 

E sem abrir os olhos, um pouco 
cambalcante embora bem firme 
em seu proposito, dirigiu-se para 
o velario pesado e de cór negra 
e correu-o de lado a lado 

Depois abriu os olhos e con 
servou-se totalmente mudo 


Sobre um pedestal da largura 
da parede, repousava a cabeça de 
pedra de uma mulher, 

Não era o trabalho de um 
artista, era o trabalho de um 
homem, para os quaes a lingua- 
gem humana não tivesse pala- 
vras e tivesse lutado dias e noites 
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incontaveis cem a pedra branca 
até que a tivesse finalmente ven- 
cido e d'ella propria bretasse a 
forma de uma cabeça de mulher 
Era como se alli nenhum instru- 
mento tivesse trabalhado. Não 
Era comose tivesse estado deantc 
d'essa pedra uma ereatura, in- 
cessantemente, com toda a força, 
com todo o anceio, cem tedo o 
desespero de seu cerebro, seu 
sangue e seu coração e tivesse 
chamado à mulher pelo proprio 
nome. até que a pedra informe 
se apiedasse delle e de si propria 
resuscitasse o retrato uma 
mulher, que para dous hemens 
tinha a importancia do perteito 
céu e do perfeito inferno 

Os olhes de Jchn Fredersen 
desceram até as palavras, que, 
como cinzeladas sob mallições, 
estavam gravadas no pedestal 


de 


Hel. 
Nascida 
de mim para a felicidade de todo: 
os homens de Seaen 
Entregue 
a John Fredersen 
Fal'ecida 
quando dava à luz a seu tlho 
Fredei 


Sim, outrora ella morrera. Mas 
Johih Fredersen sabia muito bem 
que ella não morrera no dia em 
que seu filho nascera. Ella mor- 
rera por causa porque 
fizera o que devia fazer. Mor- 
rera com effeito já no dia em 
que ella foi da casa de Rotwang 
para a casa de John Fredersen e 
se admirára que seus pés não 
tivessem deixado rasto de san- 
gue nesse caminho,  Morrera 
porque nao pudera resistir do 
grande amor de John | redersen 
e porque por elle fôra obrigada 
a tirar q vida de um outro po! 
meio de uma reparação 

Mas nessa mesma hora o pode- 
roso senhor de Metropolis arro- 
jára-se ao solo e urrava como um 
animal selvagem ao qual tivessem 
arrancado as entranhas vivas do 
ventre, 


d 'sso; 


E. quando semanas mais tarde 
elle encontrára Rotwang. depa- 
rou com a cabeleira selvagem 
e espessa do maravilhoso cerebro 


do inventor, encanecida e nos 
olhos abaixo d Esse cerebro, ud 
ardencia de um odio, que era 


muito proximamente 
tado com a loucura 

Neste grande amor, neste 
grande odio quedára-se viva a 
pobre e fallecida IHel para os 
dois homens 


apparen- 


“Precisas de esperar um ins- 
tante disse a voz, que soava 
como se fosse da casa adorme 
cida, 

“Escuta, Rotwang 
disse John Fredersen “Sabes 
que eu tenho confiança em tuas 


â 


nto 
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prestidigitações e que venho a 
ti quando desejo obter alguma 
ccusa e que és o un co hemem a 
quem se pode dizer estas ccu 
Nas nunca me levarás 

acreditar quando te apresenta 
como louco. Anda dahi 
nos. tornemos ridículos!” 

“Disse-te que precisas d 
esperar . esclareceu a voz 
que pareceu distanciar-se 


Ses 


res 
não 


'Não esperarei! 

“Então faze isso, John Fr 
dersen!' 

Elle queria fazel-o Mais 


porta, atravez da qual entrár 
não tinha chave nem trinco. « 
signo de Sale mão cobreado e bri 
lhante pisccu o olho para elk 
Uma voz suave e longingua ru 

John Fredersen ficára de pi 
com as voltadas para 
quarto € disse, muto suavemer 
tc "* Devia-se quebrar o te 
cranco se elle não encerrass: 
um cerebro tão valioso 


costas 


Nada mais podes fazer con 
migo alem do que já m o fizeste 

disse a voz longinqua 

John Fredersen calou-se 

“Ou então que pensas tu” 

continucu a voz afastada 
que seja mais doloroso: quebra: 
o cranco ou arrancar O 

Sopa? 


coraça 
do 
lohn Fredersen calou-se, 


Fua praça cestricu pai 


não me responderes, John E; 
dersen? 

Um cerebro como o tu 
devia EM der esquecer di 
o homem que estava a port 


olhando para o signo Salema 


À voz suave e longinqua riu 
[Esquecer “Na vida CScuict 
alguma cousa duas vezes UM 
vez que o Olco-etro e o mercuri 
têm entre si uma 'dicesincra 
sto cuctcu-me a perda de un 
braço. À segunda vez, que H 
era uma mulher e tu, um h 
mem isto custou-me O cora 
ção A terceira vez, cu 
que me custasse à cabeça. Nada 
mais esquecerei, John Pic 
dersen! 


reconN 


Inhn Fredersen moveu-se diri 
pindo-se para a mesa. Empilh 
livros € pergaminhos, uns sob: 
OS OULro sentou-se e tirou 
pap Ldo bolso. Pol 


ec olhou-o 


Não era maior do que a MB 


de um homem, não most 

nenhuma impressão nem es 
pto, era coberto com O sign 
de symbolo EU miravel U CI 
parte, rasgado, de um plan 


que se deixava ver. 

Repentinamente sentiu con 
st SC ADPProxX'IMmaSSe de «uas € 
tas uma algidez branda mas 
rina. Involuntariamente retes 
a respiração 


, 


(Continúa no proximo numero 











A SCENA MUDA — 8.º ANNO—N. 383 





QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a 
sem demora e conseguirá FOR TUNA e FELICIDADE. 
Guiando-me pela data de nascimento de 

cada pessôa, descobrirei o modo seguro que, 

com minhas experiencias, todos podem ga- 

nhar na loteria, sem perder uma só vez. 





Milhares de attestados provam as mi- 
nhas palavras. Mande seu endereço e 300 
réis em sellos, para enviar-lhe GRATIS 
“O SEGREDO DA FORTUNA. Remerta este 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tong. 
Calle, Pozos 1369, Buenos-Aires — Repu- 
blica Argentina, — “ Cite-se este Diario ” 
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OXAROPE SÃO JOÃO 


É O MELHOR PARA TOSSE E VÓENÇAS DO 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 


1.º A tosse cessa rapidamente 


2. As grippes, constipações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dores do peito e das costas. 


3.º aAlllviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 


aa macias tas giram OUT eme TORNA SÃO O UTERO DOENTE 
| 5: qn Galo febre e os suores nocturnos das REGULAD 0Jº, SUPREMO DAS 
| 6: Accentuam-se as forças e normalisam so as FUNCCDES UTERO-DVARIANAS 
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O “arope 3 voao encontra se nas Drarmaçias 


meio o o tm o dm pe mi e 


| ESEJA emmagrecer ou conhece alguem 
| que o queira? O excesso de gordura 
provoca diversas molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 


h 


efficiencia do trabalho 
e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 





NTE ata : 
| [E aço seno re gorda tem menos at. 
É 2a otpéno ma 9% sema a ho . , À 
RR | == SN tractivo.) 
AVTRES SAS 
CSSRIAS EMAGRINA 
| e o e e e 
(comprimidos) suxilia poderosamente o emma- 
| grecimento, não prejudica O organismo e é acom 
| panhada de um regime muito atil MPA 
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BIOTONICO 


FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
— PARA — 


HOMENS, SENHORAS B CREANÇAS 


Consagrado pelas mafores gofabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores trlumphos da industria pharmaced> | 
tica brasileira. 


Biotonico Fontoura 


DE regresso a . Hollywood, da 

viagem, que fez, à Europa, 
em companhia de sua esposa, 
Samuel Goldwyn annuncia que 
encontrou o actor, que substituirá 
Ronald Colman, como galã jovem 
de Vilma Banky. Trata-se de 
Walter Butler, jovem actor in- 
glez, que conheceu em Londres. 


— MH — 
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Os studios da Metro-Goldwyn- 

Mayer acabam de contrac- 
tar uma nova “bébé”: Polly Ann 
Young, irmã de Loretta Young 
e de Sally Blane. 


Está assim formado o novo 
trio de irmãos, em Hollywood : 
o outro é formado por Sally O' 
Neil, Molly O 'Day e Izabella. 

















REGENERAO 


SANGUE 


M TONIFICA 08 











USCULOS 

ORTALECE OS e 

ERVOS corrige as Alterações nervosas, combate a De» 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 


CEIIERTES 
Aoriostiosrneeonts] Bl gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- PARA 
Essa vidade cellular e contribue para aormalisar as 
ag Pad Funcções do organismo, produzindo Energia, For 


mae ca + Vigos, que são as atirlbutos da Saude 


"cum 


DARTROS-EMPIGENS, 
GOLPES - FRIEIRAS, 
MERPES - FCZEMAS, 
EXCORIAÇÕES, 

MACHUCADUNAS, 
PICADAS VERENOSAS, 
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PRIVIL, FEDERAL N.º 10.37] DE JUNHO DE 1910 


Grande premio na Exposição do Centenario da independencia | 
| 


Adquirido para os campos de fomento agricola do Ministerio da Agricultura, em todos os Estados, 
e pelos governos de S. Paulo, Instituto Agronomico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes, 

armazens commerciaes e lavradores do Norte e Sul do paiz com excellentes resultados. | 

O apparelho tem capacidade para immunizar 32 saccas em 24 horas. | 

Preço da immunização para sacça de.60 kilos — 100 “réis. Conservação do cereal garantida por 6 | 

mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, a conservação será ainda por 6 mezes. 


É UM APPARELHO SIMPLES E DE SOLIDA CONSTRUCÇÃO, PODENDO SER MANEJADO POR QUALQUER OPERARIO 





Não depende de força motriz. 


INFORMAÇÕES COM OS SRS.: 
R. CHAGAS & C: 
DR. RANDOLPHO CHAGAS 
RUA DA CANDELARIA; 36- |.º ANDAR — RIO DE JANEIRO. 
XAVIER, CARREIRA & €C: 


RUA || DE AGOSTO, 224 — SÃO PAULO. 
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